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Objetivos: A disciplina visa proporcionar um espaço de reflexão ampliada sobre a pesquisa 
antropológica a partir dos projetos de mestrado em andamento no Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social. A discussão considerará a diversidade de abordagens, técnicas, procedimentos, 
formas e feitios da pesquisa em Antropologia, bem como os diferentes campos, especialidades e 
diálogos interdisciplinares que se expressam nos respectivos projetos de dissertação em 
desenvolvimento. O objetivo central é contribuir para capacitar estudantes para a produção de 
conhecimento antropológico, com vistas à elaboração de suas dissertações de mestrado.  
 

Justificativa: A disciplina se justifica pela importância, para a formação de jovens pesquisadores, de 
um espaço compartilhado de discussão integrada e sistemática de projetos e propostas de 
investigação, distinto das orientações individuais e dos debates realizados no âmbito dos grupos de 
pesquisa, em geral concentrados em torno de determinadas temáticas e especialidades. Como 
contraponto à multiplicidade de investigações situadas e intensivas que caracterizam o campo da 
Antropologia, busca-se fomentar uma reflexão coletiva sobre o artesanato da pesquisa e sobre a 
produção de conhecimento antropológico.  
 
Conteúdo: A disciplina consistirá em uma sequência de seminários e aulas dialogadas em torno de 
problemáticas e estratégias de investigação suscitadas pelos projetos de pesquisa dos estudantes. 
Como o desenrolar da disciplina depende da demanda da turma participante, não é possível definir 
de antemão um conteúdo programático estrito. A organização dos seminários e aulas dialogadas 
será pactuada no início da disciplina, considerando as particularidades dos projetos, a alocação dos 
temas ao longo das doze semanas disponíveis (visto que o número de matriculados sempre excede 
o número de sessões previstas), bem como as possibilidades de incluir debatedores convidados. 
Indicações bibliográficas listadas abaixo constituem um quadro geral de referências, a ser revisto e 
ampliado ao longo da disciplina, sempre tendo em conta as questões suscitadas pelo debate dos 
projetos. 
 

Método: Seminários, exercícios, aulas dialogadas 

 

 

Critérios de avaliação em (100%): Seminários (40%); Exercícios (20%); Trabalho final (40%) 
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Bibliografia: 

 

A bibiliografia listada a seguir consiste de títulos de caráter mais amplo e deverá ser complementada 

com referências específicas relacionadas aos projetos em desenvolvimento da turma de mestrado 

matriculada na disciplina em 2024. 
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Observação: Disciplina obrigatória para estudantes do mestrado em Antropologia Social. Não serão 
aceitas inscrições de fora do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social nem de alunos 
especiais. 
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